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PROJETO )E PES' I1Sft, C0,',1 GDVI NO~

E SU3,ll,LHO:: D[ DUPLA ,c,PTIO!io

-.:Os baixos~ndices zoot~c \'ccs ~~ pecuãria amazonense sao devidos pri~
\

cip 1m'nte ã baixa tecnologia empre.rar a n•. at ivídacc . Pari\ que "~Ja r:'ludança
no atual qu ro a exploração búvina no Es .ado, n~cess~ria se faz '8ã

<,
maior

agressividade por parte da função ~csc:uisr., visando geração de tccnologia ade

quada a região e economica~ente viãvel d2 er àdotada pelo Pr0dudor Pura1.

A produção de carne do Esta~p sE atende aproximadamente 15% da d2~an-

da, No ano de 1976 o Amazonas qas tou cerc c • de 1'::'v' milhões de cruzeiros com im

portaçã.o de carne. No que diz respe it o ã .roducão de leite a si' J=.çãoacres en-
I

ta-se da mesma forma ou ainda mais c'es za~lo"ãvel que o vcaso anter •. r. Em 1976

foram importadas 3 mil toneladas de le'ite '.m pó , -que custaram aos cofres (10 Es
t~do aproximadamente 75 milhões de cr~zei~,s.

A Superintendência. da Zcnz, Frar.c. de t~anaus está imolantando um Ois

trito Agropecu~rio. onde 45% (quarenta e c nco por cento) da área total destimr

-se a pecuária d~ corte e leite.

- , -.No intuito de oferecer aos. 1:r:~)i'C: arios que estao insta'dndo-s~ nJqu~

Ia ârE:à. n.aior seçurença nos seus en.pr cer.d mentos , a SUFRf,"'A es tf contratando
com a Empres a Brasileira de Pesquí se ,ll~lrcr)(cuãria - Ei-i8f<AP;', pose 'JiSàS nas

arcas de bovinocu1tJra e bubalinoc ltu"a di dupla aptidão.

" Para o des envo 1virnento c/e4/} tz s pe: qui sa a H18RAPA ::!ara ; n~c; o, a inda

,1':0 corr.::r.tc: exerc'ic íov a implantàçGo d . do' s Sistemas de Producâr., em aree de

sua pro;Jri.dade, Iccai izada no Distr í tc f..çlopecuãrio dãSUnA;,íA.
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2. ANTECEDENTES

2.1. BOVINOS
..,

,\ Entre as atividades, mais importantes do setor agrlcola encontra-se a
pec ãria, e dentro del , a bovinocultura, com bastante expressao para a re

\

:::.. Mesmo com o desenvolvimento alcançado nos ultimos tempos, a produção

gião.

pecuãria do Amazonas ainda e incipiente, não oferecendo condições de suprir
o mercado interno, advindo dai, grandes importações de carne, 1eite e seus de,

\,
I ~ rivados. ' ,
f'" " ' '
, " I
.•.I. I \

\
,I : a rebanho bovino acha-se dividido em duas classes: corte e leite....... '
1,.,

t' i '
j ,, \ I.,'. a rebanho de cor~e e:mais expressivo ~ ocupa a maior ãrea em suar' ex

"",,. " plcreçâe , Na sua maioria e constituldo de animais azebuados, com infusão der'.

sangue das raças Gir, Guzerã e Nelore. Em outras ãreas porem, o que existe e
". uma degeneração acentuada de animais nat1vos(pe duro ).. Um número,muito reduzi

"!'.'
do de ,criadores se dedica ã produção de reprodutores e matrizes. O que geral
mente ocorre ê a implantação de reprodutores e matrizes de outros Estados, o
que bem poucos cr1adores podem fazer, já que esta operqção torn~se bastante o
nerosaa devido as diffculdades acarretadas pela falta de melhores meios de co
municação .:

,J'

No caso do rebanho leiteiro o problema e ainda maiori visto ser este
constitu~dd de wnimais oriundos de uma mistura desordenada do nativo (pe du
ro), r ças eurorãias e indianas. A maioria dos reprodutores e de pessima ori
gem (do próprio }~banho) o que contribui, a cada ano, para uma degeneração ca
da v z maior.

I, ,
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Não existe também, infra-estrutura adequada para conservar e transpo!
tar o 1 ite dos municipios, o que concorre para des~stimular os c~iadores.

A explor ç-o bovin 90 Est·do concent apse em ãreas d v rz a, sendo
·ti1izaç-o st d tenn.inada p 10 regime das chuvas. .Estas vârzeas , qua!].

do secas, proporcion m, naturalmente, imensas areas de pastagens, constituídas
\

por gramineas nativas, geralmente do gênéro Echynochtoa, onde vive a maior pa!
te dos rebanhos.

'Estio sendo envidados esforços no sentido de mudar o criat5rib das
varzeas para as terras firmesp evitando o circulo vicioso de utilização das

1. i .~: v- rzeas na época seca e aluguel de pastagens de terra firme na êpoca das cheias,..
~~' pOr parte dospecuaristas.

. i i A carência de dados de pesquisa no Amazonas é muito grande, constitu-
'; ,\:'~:.~indo-se em um dos principais pontos de estrangulamento no desenvolvimento da

•

1 , Para a racionalização das explorações bovinas três aspectos relevan
. ,y, .

:1-. tes,devem ser encarados com prioridade: (l}a sanidade dos rebanhos especifi-'
" camente com relação a doenças inf~cciosas e per-as t târ ías ; (2) carênci a nutri

ciona1 e (3) alimentação - neste aspecto a pesquisa deve dinamizar principal -
mente a introdução de plantas forrageiras adaptaveis às condições locais; me

~'~. lhorar as especies nativas; formar pastagens consorciadas; estudar o
meio de manej--las e estimular o uso de ~orret1vos e fertilizantes.

melhor

E evidente que se torna por demais necessãria toda e qualquer melho
ria nos p d 3es atuais da pecuaria do Amazonas, atraves da pesquisa. de modo
que se consi~a o acréscimo econõmico da produção de leite e carne para
der. pelo men::..:i.o consumo 1nternoe

ater

, . ,
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. 2.2. BUBALINOS

o Bufalo (Bub~ 6ub~l, introduzido no Brasil. atrav-s da Ilha
a ' r jõ em 1890. adaptou-se a todas as regiões brasileiras, de norte a sul •

.on - utilizado como anim' 1 de trabalho. como excelente produtor de ~eite e
t mbem como grande fornecedor de carne. de boa classificação comercial.

Po suindo um reb nho estimado em cerca de 200.000 c beças. das raças
Murrah, Jaffarabadiw Mediterrâneo e Carabao. O Brasil lidera a exploração eco

~ 'acionalizada do bubalino em todo o continente americano.

~~." Mais de 60 por cento do efetivo nacional está localizado na Amazônia
I,:' Legal, onde se destaca o Estado do Parâ, com um rebanho de mais de 90.000 cabe

I

r.. '.. ç s. ;',

, 'I': . '..

Os bíifa Ios são 'adapt-veis "as variadas condf çóes climáticas.
tem-se criação na Itália, onde a temperatura pode eventualmente chegar a

enq anto que v i muito bemo tambem, na regi-o quente e úmida de Bombay -

Ass im,

Esta

~, ..
o de Marasthra - Indta , Registra-se que há cri ção no deserto de Kutch - Esta

do d Guj rat !ndia, com ~penas 180 mm anual de chuva e com temperatura mãxi
ma 4 oCo. 'f ••

Não obstante a tolerância a estas condições climáticas extremas,, o

"h bitat" preferido pelos bufalos são as pastagens na vizinhança de matas. re
presas,€ rios ou em terrenos pantanosos. A água ê indispensável a estes ani
m 1s, não SÕ' porque bebem muito e com grande frequência. como tambem porque se
refr scamp eliminando o excesso de calor corporal, bem como se defendem dos

" insetos e parasit s que os perseguem. Demoram-se muito tempo a banhar-se e a

r volv r- e no lodo. Nad m e movem-se em terrenos pantanosos com·ex raordinã-
ri f cilidade.
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Os b balinos em comparaç o com os bovinos têm maior capacidade de

ap' v ,4 r forragens de baixo valor nutritivo, transformando-as em leite ou
rn •

M i os p ~ es como a 1n ia, Austr-lia e outros que localizam~se em
f-ixa tropical, on e no geral dispõem de forragens de baixo valor e eonseien

O f n5meno. uttliz m com gr nde pro~ ito o bGf 10s par a a exploraçio
pecu-ria •

. A grande adaptabilidade.e o considerável potencial leiteiro dos bufa
".\ 105 nos trópicos têm sido relatados por muitos pesquisadores, como Pht llips ,

Domingu s. Jovi no, Dalton. Vascqnc~los, Santiago e Cockrill. Também os eleva
dos teores de ~ordura e protelna do leite bubalino têm sido ressaltados
muitos 'est diosos. como Santojanni •.Bonanos e Santiago.

i

por

!

Sampaio; Menezes; Alic~, reportando-se sobre produção leiteira de bu
f 10s, mostraram que fême s Mediterrâneasp controladas oficialmente ~a Itália,

I.f: -

J, ' em 308 1 ctações terminadas em 1967D apresentaram uma media de 2.240,20

i. ,."
:~

10s, em 270 di s. Por outro lado, eles afirmam que, na !ndia, e posslvel sep~.

'..\ .:':. r r c büfal s Murrah produzindo de 2.500 a 3.000 quilos em uma 1ac-
{(,., t -o compj ta.
,/ I, .

'.:,\,:. Pesquisadores do IPEAL (Reunião dos Dire,tores da Pesquisa Agropecuá -
fi': •,. ria Federal)p estudando o comportamento de bufalos leiteiros na região leste

o p 1s. mostraram que büfalos apres ntar m uma produção total de leite de
1.921,10 quilos, no pe iodo de 1 ctaçãú de 234 dias, com uma percencagem de
gord ra de 6,96. A idade da bufala por ocasião do primeiro parto foi de 34

. " m s s, o p~so por ocasião da primeira pariçãop 526p50 quilos, o intervalo en
t.e p rtos 335 dias e o períOdO seco, 166 dias. Tambem, nesse estu o foram
d t rmin s s m-di s de peso ao n scer, cujos valores obtidos foram 33,09 e
33~47..q t lcs , respectiv mente , par machos e f-meas.

J'
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T ndisi. avaliando o comportamento do búfalo no Estado de São Paulo)
mo trou que media alcançada em 300 dias de lactação. com os animais em uma

t em 1 3 1 ct: çõ s , foi de 1. 53 qui os de 1 'te. Esse pe quis~
or re salto que uma produção m-dia foi atingid m regime de pasto e grande

p rt d r nt, e tação s ca. Foi determin do que a perc ntagem das parições
\

foi 85,5 e a idade das prim;paras varia de 2 a 4 anos, com dominâncias das de
3 anos. Foi mostrado que dos 246 partos registrados, 87,6% ocorreram nos cin
co primeiros meses do ano. O intervalo medio entre parições foi de 387 dias.

:' ~ 3. SISTEMA ATUAL DE PRODUÇ~O
.- , .. ,.
" '..
I

\
\

.l...·· . (' /
:3.1. BOVINOS~. .

~" . ,
3.1.1. V~RZEAS: O'tenta por cento da exploração concentra-se em areas-

D

"~;; de várzea e, depende totalmente das condições climáticas.' Seis meses ao ano
.'. , as condições de criatõrio são altamente favoráveis. Nos outros meses, com as

, Inchentese torna-se praticamente impossivel desenvolver racionalmente qualquer.
ivid e pecu-ria. Nest 'p r;odo o animais 5-0 alíment dos precariamente e

" 'pouco ou quase nenhum controle sanitário ê efetu do.
'l. I

...., .

3.1.2: TERRA FIRME: Data de pouco mais de cinco anos a implantação das
primeir s propried es pecuárias em terra firme no Estado. Os empresários res
sentem-se princip lmente de resultados de pesquisas» quando da implantação de

seus·projetos.

: •. 1 3.2. BUBAL!NOS
,.'

A bub linocultura ê uma tiv1dade tot lmente sem expressao no Amazo -,
n~s. '
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4. OBJETIVOS

Prover o produtor amazonense de tecnologia economic mente viãvel, ca
P l d- aum nt r a pro utiv.idade da bovinocultura e bubalinocultura de dupla

-o no Estado do Amazonas.

5. PROGRAMAÇ~O GERAL DE PESQUISA

5.1. BOVINOS
.\

5.1.1. PROJETO BOVINOS:

I:
" / ' . 5.1.2. SUBPROJETO: COMPORTAMENTO PRODUTIVO DE BOVINOS COM DUPLA APTI
i

D~O (LEITE E CARNE) 'EM TERRA FIRME NO ESTA O DO
AMAZONÃS.

/

~.' ..

5.1.3. EXPERIMENTO: COMPORTAMENTO PRODUTIVO DE BOVINOS COM DUPLA APTI
D~O (LEITE E CARNE) ;EM TERRA FIRME NO ESTADO DO

. AMAZONAS.

5.1.4. MATERIAIS E METOvOS:

Este sistema de prod ção serã implantado em ãrea doada ã

UEPAE de M nus. pela Superintendência da Zona Franca de Manaus - SUFRAMA, no
.Distrito Agropecuãrio.

Observações e anãlises serão realizadas com a participação -
ce t do o 1> isador s que compoem a e uipe mu'lt.tdtsctp ltner o Projeto 8.2.
vino da UEPA d M naus.



---
.8.

:.ríl3 e po

Os res ltados obtidos nas pesquisas dev rio ser testados no
10rment levados aos pr dutores de 1 itc. atr v~s do serviço

d difu;~o de tecnologia e extcns:o r ai.'

5.1.4.1. FORMAÇAO E PAS AGENS:

Inicialmente serio formados 150 ha. de pastagens a~
sim de tinados: 90 ha. constituidos de 30 ha. de 8kae~ hum~cola .' (Qui
cuio d . Am zôn; ). 30 h . de CQ10n1-0 e 30 ha. de S~ ~ncep~ cv Kazungula

., .•.. e 60 ha. subdivididos em 20 ha. de cada uma das gramlneas citadas. consorcia -
s com m "poo l" de 3 l eçumínos as. ;(Ce.ntJz.oõema, PueJtaJt,ÚJ. e St!.leú.6anthul.

', '

Estas pastagens serio formadas em ãrea recem desmata
q eim das, s ndo que a S~tãr;a, as leguminosas e o Colonião serão plant~d

os a lanço' por sementes e a ~~ hwmldlcol~ plantada por ramas .
..

N past gens pur s d~ gram;neas. as invasoras serao
control das com herbicida (Tordon 101 a 1%) e nas pastagens consorciadas o con
tr s ra manu 1.

5.1.4.2. AN MAIS:

Os animais a serem utilií no sistema serao de -
1/2 7/ Hc nd s X Z~bu ts rib r b nho 1 it iro apô m peri~
do just mente dever- ser e se uinte:

\, .
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N9 dec tegor;ª Anima'

- I~C •.•S m Iac ç o 48
'- .\ acas s ce . ?

Fêm as até 1 ano 24
- Fêmeas de 1 a 2 anos 23
- F-meas de 2 a 3 anos 22

24
2

- Machos até 1 ano
I • - R fiões

T o tal 155

" f

5.1.4.3. ALrMENTAç~~E MANEJ9 DO REBANHO:

' .• i '111:' ,1,'/ '''5.1.4.3.1. Reprodução

Ser- utilizada a inseminação artificial,
pr c'r ndo obte~ uma ligeira concentraç-o de parições na epoca seca (julho a
nov m ro) /,

. I

, !

I I o melhoramento do reb nho seguirã o se
guinte e q em~ de cruzamento:

Matrizes Reprodutores Progenies

1/2 HZ
5/8 HZ
3/4 r.Z

/'

Guzerã--------?) 7/16 HZ

7/8 HZ ~3/4 a 7/8 HZ,



.----_~---.~----------------------~-----------

COI'O m ta ficou estabelecido que as f~ffieasdeverão estar ao
toS produç o qu ~ o ating'r m id-de entr 24 a 30 meses ou peso vivo de a

o perl0do,d serviço devera ser de aproximada~ente 60 dias.
~prov it ndo-se mpre q e possive1 o 29 ci~ fertil. Serão utilizados rufiões
para i en ificação das fêmeas em cio e uma vez constatado devera ser observado
c ida 'osamente 2 vezes por dia no minimo por 15 minutos.

Todas as datas de cio devem ser registradas. independentes da
vaca ser coberta ou nao.

Será efetuada a inseminação artificial baseasa no peso das no

i .
I

vilr s.e apos 45 dias de inseminadas, realizar-se-a o diagnóstico de gestação.

Os ;ndices de prod tividade a serem alcançados sao apresent~
dos no q adro a seguir: o

Valores

1 U.A./ha/ano
80%

5%
5%

36 meses
5 kq leite

280 dia~
650 ha

Indices de Produtividade ~ _
Capacid-de de suporte das p stagens
Natalidade
Mortalidade até 1 ano
M rtalidade de 1 - 3 anos

ade ao lQ parto
Produtividade/vaca/dia
Perl0do 1 ctação/vaca/ano
Produtivi ade/ha/ano
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~" "I' ",~.- .-,' ,_.... ~~~""V~!:>. 1 • ..;. • 'T •• \ r" ..:-.::' ::.:' 1Ayr.U:

~êS:O) O éXCeSSO

\chJS individuais no mo~ento da or(2nhE~ a fim de G '2 o fornecimento eo CJnCE~ -

tr~~o scj raciona, e~ funç-o ~o n{v~ de produç~o das vacas. serã feita a se
guinte j$tTibuiç~o:

;,-cê 60

/

02 61 a "50 di a:: 'ca . ··.•.aç:::- o - 4,0 kg/anímal/dia.'- j 1\00 • c.

D2 51 a 240 c-- " l2 '\ c I .taçào - 2,0 kg/animal/dia.."

Da 241 c'Zos at~ ., !. 2:é.f I ~~n 0,5 kg/an'mal/d'a.I~

D

(;2 O horas ent re a l~ c 2~.'· ':'1 sta l-çóes cobertas. sendo ''''eitocontrole lei

tciro mens 1 e an~lise de gor("~a. A~ vacas terio suas lactaç6es interrom~i -
~as ~~ 79 ~es de gestação ou qUI nco ~r"esentarem produção mfni~a de 3 kgja~i -
~....,/..-;.,:
lu"':'. Iw. a.

Todas as vacas sere,c pesv.das r.o dia, da par'i çào e no dia

.. t2 ao ~o controle leiteiro.

5.1.4.L:.1. '.. cas S2C2.S e Fêif,eas dt 2 a 3 ilrlOS

'~-::''::oo 2.r.C; S':i.CO 'r-c -b-':;'" -_:. " __A c.r r-Ôrv rv r-
,C .: o;.;r~ü C.::.r' •• n p. ~':;l.O t:.. CQ"no::.

~'~:;""-o -"O curr-al..,.\,;'1\., .. _ ,,_ e ria (:r,0Ca sela S2Tão suple~cn~adas com cJpim p;c do,
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~~ ~.~~ ~ 20 k / nim~ / .•

5.1.4.4.2. Fêmeas de 1 a 2 anos
'.'

poc

P rm necerao no pasto durante todo o anot

\ -
4 c p1m pie o como suplemento. que s ra fornecido em"

1 ,

,. : . " ~.
<,

\ I', '\ ,', • I 5.1.4.4.3. Bezerros ate 1 ano

:Todos os bezerros serão aleitados natural-
m nte e desmamados aos 7 meses de idade. Os mesmos permanecerão em piquetes a
propriados. providos de: coberturas rusticas. bebedouros e cochos para supleme!2.

I
1,' I,. I '.1 ,., I. I

ç-o volumosa e mineral.".'
•..

Durante a epoca das, águas, terão o pasto
como íin ico e ltme.ito,' Durante a poca" ec 11 os animais receberão capim picado.
N -t s c ndiçõ2sp penn necer-o ate 1 no e idade, quando os machos serao des

o reb nho.

5.1.4.4.4. Mineralização do Rebanho

Todo o reb nho receberá durante o ano, a
vont de) uma suplementação miner 1 cuja compo iç-o e a seguinte:

[Sa1 comumu ••.•.••••••••••••••••••••

cob lto ................

50,00 kg
50,00 kg

0,30 kg
0,03 kg
o, 01 kg

I, Farinha de
Sulfato de
Sulf to de
Iod to d

os so .
cobre ••••••••~ •••••••••

po sio .................

I,
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~st s m'stul s s~~~o fornecidas em cochos
cem 2 d' v' ões, 1oce l .zadcs nos pe stos. 6 me es de ida

. ;...ccberào os mi ner is na raçào concen rada.

5.1.4.5. MANEJO DAS PASTAGENS:

As pastagens serao compostas basica~ente de capim
~cr~ ~dicola, Colonião e Setãria, isoladamente e/o consorciadas com
1 9 minos s (pool d Ce.n:tJto1>ema , PueJr.Ó.Júa. ,e.StljiaóanX.he.1>J.

A fim de at nd r as diversas categorias animais e fa
z r o p tor io rotativo, os pastos rão dividi os da seguinte forma:

i D STRIBUIÇ~O DOS PASTOS PARA CADA CATEGORIA ANIMAL

Uti izaç- N9 de ! lirea/Pasto ~rea Tota 1o ,~'p'asto ha ha
V 1 ct - 4 12 48c s I, ç o
V c.::..ssec s e rmeas e 2 a 3 anos 3 10 30

, F-:rr.~ - 1' ' s t a o 2 3 6

F-..:r:! ~ .... de 1 a 2 nos 3 " 4 12
M c - 1 2 3os a ano o

Rt.f'õ s 3 1 3

'~' I
?ast e Re~ rva 3 15 45

"

1.',',' , '" I I I
t o t a 1 19 150

....... , . "
,

• I 'I

. :,

I • • "1

" ,

.:
'.. :
'1 .•....-
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e) Er.dcp~rasitos

Aplicação de vermífugo de largo espectro em : ani
3 m s s de; d .e '"3 vez s ao ano.

f) Ectoparasitos

Cârrapatos e bernes: pulverização com produtos de
efeito.duplo, s mpre que necess-r;o, e na epoca de maior incidência de 3 em 3

s m nas.
Bich iras: tr tamento local com desinfetantes.

i i g) Raiva

Vacinação de todos os animais do rebanho com 3 do
m dlas alternados e revacinação anual em caso de diagnóstico confirmado -

d onça.

h) Tuberculose

Ttberc linizaç-o ano-caudal em todo o rebanho, uma
v z por -.Op com liminaç-o dos animais pos'tivos:

i) V~briose e Trichomonose

E tabelecim nto de plano de erradicação,"no CãSO

e c~~prov çao lab ratorial.

j) Mastit2

Est-~e'ecimer.to de linha de ord nha.
De inf cç-o do -b r com agua clorada (0,5 a .0 9
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e c1wr~to de cal e 1 antes de c,éa ordenha.

Tratamento a~ Mastites clinicas, no mâximo 12 ho
r sapos s a detecção.

E iminaç-o dos anim iS irrecuperâveis.

1) r':etrites

Tr tamen o com antibiõticos, das Metrites clini -
ca

I
m) Hiqiéne d~s Instalações

1

ç s dos b zerros.

Lav gem diâria e desinfecção mens 1 da coberta p!

r ord nha.

Solução d s;nf tant
Ca 1 G ••••••••••••• '.. 3 kg

Creo n 2 1itros
Sod 2 kg.
Ãg 100 1itros.

n) Iso m nto em qL!arent na de animais r cem adquir..i
do ou em regresso e xposiçõ s. Tes: contra as seguintes do nças:

- Brucc os (soro aglutinação)
1';as'ci te: (C~T)
-L~erc ~e (T b rc linizaçio)
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5.2.1. P~JJcTO 8J8ALr~)S:

5.2.2. SU8PROJETO" COMPORTAMENTO PRODUTIVO OE SUBA INOSEM TERRA
FIR~E NO ESTADO DO A~AZO~AS.

\

5.2.3. EXPERIMENTO COMPORTAMENTO PRODUTIVO DE BUBALINOS, EM PASTE
JO ROTATIVO COM CARGA FIXA. Et!.PASTAGEM CULTI V!:

DA cm~ QUICUIO DA AMAZLiNIA (Btta.c1úaJúa. humd).c.o

fal.

5.2.4. MATERIAIS E METODOS:

i
5.2.4.1. ME HORAMEN-O E MANEJO

..
As f2meas serão do tipo ~lediterrâneo e/ou. me st ica da

r M rr h e o~ reprodutores a serem utilizados deverão ser de preferência da
r~ça Murrah puro d origem. F z r substituição do touro, por outro de li
nhag m dif rente» de modo'q e o mesmo nimal não cubra as suas filhas.

As novilhas serão selecionadas com base no c2senvc1-
vimento~ d fitos zoot-cnicos e prod ç-o lei ei~a da mãe corrigida para a ,ao.

lac'ação.

As vacas seri10 se ecionarli'l,)reli\ 0Y"oduón

cor. igida par aa 6. lactaç-o, ap6s du s lactaç6es encerradas, 1evan~o-se
consi e açã a de maior produção corrigida. As f~meas que atinqirem 13 anos
dê 'ca ou nao p ir ~ por 2 anos eor.secutivos serão d se rtadas. A taxa de

~ C~i~e s r~ de 10 por cento d S'matrizes.
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animais
- -,...l-...; .• ..J;:.'l. '"'V'.- ~) -. .; ..;e". 1~~~e Lc pro\",1 :::.ç •.•o , c. •••.• ,3 I S ~.: ate um ano,

..... C...:

f... 'nov i h se ~o enlotacês co~ o reproG ~or quando
ic de.

A relaç-o to' ro-vaca recomendada - de 1 : 40. Osera re
prod tor permanecer no rebanho urante o ano todo. Os bezerros e bezerras se
- m dos, respectivamente, no f ina l dos 69 e 79 de idade.r o esm meses

Todos os mê,chos s r-o cãstr dos uma vez Dor ano, ime
~

dis: m nt - a d d -'!timo bez nascido no ano an~erior.pos sm ma rro
\

° ,n iCES pro ~vidade a serem alcançados -sao
i

n a os no q - o a s g' ir:
o

C pÇ.ci e d s por d s pa s
L Valores

0,8 U.A./ha/ uno
80%

3%
1%

1%
~cv

10

10%
2,5 an s

00 k

n ces d Pro' tivida

N""t lidad
~ rt li a o

1 2 an

2 a ano

2.de e ad ltos
.:::.::car e C.2 v~ca
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Para c:lcu o da Unidaée Animal (U.A.), a fi~ de com
;~: o ~~w~~~o, :cr~o co~s1éc~ados o seg~~.~es ~ndices:

Ar: in.a ~s at no ............ 0,3 U.A.
nim .; e 1 2 r. s 0,5 II ,. '.;J ........ U.r\.

Animais de 2 a 3 anos ........ 0,8 U.A.
V c s ........................... 1 •° U.A.
To os • 11I ••••• 0 •• 0 •••••••••••••••• 1)2 U.A.

° re anho es t z do deverã apresentar a seg inte

C teqor ia _ U.A .

o...ro

Vê. C s

tv::.::ho 1 ano

Fê~.;2c.S <- :'0
li" ;..~ 2 1 2 -ro..\.. ••v

F-:::;2c.S ce 1 2 - ~s....
M2.~!1 s 2 a ~ ano...,

F""::--l\! 2 3 - j 0$

. Q4 ntidade
••

1

~o
6

16

16

,5

16

5

'-,2

40,0
4,8
4,8
8,0
7,5

12,8

12,0

L 91 ,1T o tal 135

i

Ant

As V Cé m 1 ctação serao ordenhad s manualmente, cu

e c or ~.ha, f=m s s r=o coloc d s em 1 90a irti-
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o apojo do eite deverã S2r rrovocado pelo ordenhado;)
s~~ a ~~t2rf~r:ric~a da cria. A cr'a somente serã utilizada para a descida do

vaca nôo se adapt r ao s'stema mer.cionado acima.

o controie leit iro serã efetuado mensalmente de acor
do com as normas do Serviço de Controle de Desenvolvimento Pondera! da Associa -
çao S~asileira de Criadores. To as as vacas serão pesadas no dia da parição e

, ,

no ia seg inte ao do controle leiteiro.

A identific ç-o dos an'mãis será feita utilizando - se
br'ncos "BOVITAG"~ de tamanho m~dio e co oraç-o alaranjada. nos primeiros dias

id vi a do animal.

..
5.2.4.2. ALIMENtAÇAO:

Conside an o-se uma carga animal de 0,8 ü.A./ha/ano ,
~2rcO n c ssãrios 113~87 ectares pas t gem de Quicuio da Amazônia (&:.a.c.hvia.-

4ia hwt~c.olal p ra o total de 91,1 U.A. Os animais de reprodução deverJo
se rct dos m 4 pastos de 12.875 hectares cada. Para os animais de at~e um

,
ano, m a lo is e dois a t ês, us r- e-2:o~ r spectivamente 3 pastos de 4,000 ha
ca ,,3 pastos de 6,~58 ha cada e 3 d 10,333 ha cada.

o pr p r~da área de terra firme para plantio de Gui
c io ~ Am zôn;a deverá ser feito nope i do de estiggem e consistirá de broca,

2'{'r'~ , r ~aixamento e queima. O plant'o sera efetuado por mudas no eS;Jaça!ile~
o de .5" x O,5Om. no i 1cio d-s ch v s. O controle d s invasoras serã fe~to
'.:i!iz ndo- e h rb:c"da Tvrdon 101 %.



To~os os ani~ais receber~o ~istura ~ineral, abaixo dis

~~~~~ad~ CJr2n~2 o ano todo, - vontade. em cochos cobertos.
~i~I rais (kq)

Farinha de osso. 79,846

Sal comum 20,OGO

Sulf to d cobr 0,120

Sulfato de coba lto 0,026

I d to e potâss io -k 0,008
100,000

* 0,008 kg de iodato pe pot ssio pode ser s bstitl!ído por 0,010 kg
de io to de potãssio com 0,140 kg de bicarbonato de sõdio.

I.

Os bezerros machos ~ fêmeas serão, a1eitados natura men
I ,

t ~~5m~m os, respectivamente, no~inal dos 60 e 79 meses de ida e e recebe -
ade e smama, um mãximo de 1 0 por ca eça /dia da m~stura de

9 % d f r ,o d trigo e 2% da mist ra mineral ministrada ao rehanno.

a t uel~ a~ ixo. O 1 significa uma t t ianteira, e o 2 significa uma trazei-
O a ei m to dos bezerros sera efetl ado de acordo con

r o: r di~n:e·ra. em diãgona-.

~ê~ I J [~_o_19 29 39 49 59 60
S2X::J L

M 2 2 2 2 2 1 2 1 1 1 1

F 2 2 2 2 2 2 2 1 2 1 2

,
p f 1tI' ~ ag'a ~s naturais, sera n cessãria a cons -

p co t cimento de b bedo ros. de acordo
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5.2.4.3. ASPEC~OS SA~ ~RIOS:

VAC:NAÇ~O CONTRA AFTOSA: Vacinar todos os ani~ais do re
e quatro em quatro meses, a partir do quarto mês de id~dc.

s~g ir rigoro am ntc s instr ções da bula.
Usar vacina

VACINAÇ~O CONTRA BRUCE OSE: Vacinar todas as f~~eas com
id e 3 a 8 m ses. com vacina 819, e~ dose unica.

CONTRO E SA:iITÃRIO:- Todo o reban~o sera testado anual-
m-nt cor.tr br celos e examinado para tuberculose pela Defesa Sanitária Ani

; i COLOSTRO:- Faz r com que o rec~m-nascido mame o colostro
vont e - o 69 dia de vida. ~põs amam nt ção do bezerro esgotar o UDere

v c

, CORTE E DES!. FECÇAO DO CORDAo UMBI CAL: Cortar e desin
fv:-r o cor ào url ilic 1 dos b z rros pôs o nascimento. de ixancc-o mais ou m~

t . De nfet--l0 com produ o repelente e cicatrizante.

COMrlATE A E I OPARASITf,S: Vermí fugar tOGaS os bezerros -
,

c ~ R'p co -L. vi ora p de aCQ~ o com â bula e s gundo as 'nstruções abaixo:

Vermif gar os animais, a partir de 69 dia de idade.
.0 ~as 5 ou 20 de ca -mes;

...•

- Os ntma is vennifugados pe1a 1~ vez no dia S ou O~:l2D

ber v nnlf o) r.ens lment ~ mais duas vezes. sempre no n12SmO dis ;

- To~o ~'~al que t've d 151 - 1~0 dias de id'd2) nos

~O)t d v-r ser v ',J:
• I 9

ao pela 4. vez;
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- ~odo ani~al que tiver d 331 - 360 ~~as d idade. nos
c:.::S T::2::C:C:-.2.rlospar ap ltcaçâo (5 e 20). deverá ser verra ifuqado pela -~tirr.avez.

Cc:,'8f' TE A C~O-PAR/lS"TA: - Quando ocor-rer" infes ta(' o por

r·· · .r ~".U sarda (S~CDp~~ ócaó~ei),aplicar nas are~
.- .•':- .•.•....
~'I ""'..>W_W~e.# r.; , tura d vo (1 m did ). par· cada 10 litros de 51eo queimado .

R pe' a plic ç~o d~sta mistura de 15' m 15 dias até o comp1eto cesa~ar ci~en-
o o p-r si a.

. I
5.2.4.4. INSTA AÇOES: .

ESTÃBJ O: Constara bas'camente dos 5eçu~ntcs comparti-
I

•••.: it s: s ~1 de ore nh , s d- recepç-o e anãlise de leite. escritqrio, depõ-
'to/e bez rreiros.

CUR~AL: Dan ( ac $50. ao estãbu o serao construldos 2
, um n entrúc e o tro n4 s lda a sala de orden a. tOÕland0~se por base

25 moa. im 1 a lto.

MAI'GA OU BRETE: Deverã ser construldo um brete com ca
pac'd p r 5 an;na s ~d ltos. q e servirá tamb:m de corredor de acesso para a
b~ anç •

-CL~CA: Tocas as cerc s serão de suspens o co~ seis fios
~~ ra~2 ~$O i t nci dos entre si de 0,20 m2tros.

AGOA ARTIF IAL: S rã construlda uma lagoas artifi -
- ,~rox1r.!z. c. tâb irnad "('10 2a ~ o e co~ aproxlma ê~ n e Ou m . A ea ' ser e sco lrride

e co.: -:.:.•~~ C gua. A p of ndi de mãxima da



~ 1. :'J'./:~\\~S
, I

r, ic dor Prazo.Jituação
Atual

Situ"ção Esp~
rada U~eta)

Taxa d mortalida e .
Taxa e natalidade .
TA-'- - 1a. cria

.' Peso - c caç
~dad

"

/9 I e t te /ha/eno a ••••••••••

r /g '.j.. /e -.2 v c- / ia .... ~....•..

,C~pa ; ate de,supo tde
pastagem

: I

7 a 8% a.a.
40 a 50%

36 a 40 meSE:S
160 9.

48 a 60 meses
200 1.

3 kg.
o

1 a 2 ha/cab/ no 1

4 a 5% a. a.
70 a 20%

24 a 36 meses
200 kq.

35 meses
500 l.

s kg.

2 cabina/ano

6 anos
6 anos
1) anos
5 anos

5 anos
') anos...)

3 anos

:3 anos

.: ,l . I I I. I.

,', "6.2~' B SALINOS
I I" " I , I

PrazoS'í tuaçào
Ati.a l

Situação Esp~ !,

rada (~letas)

-•.•'í'ê-çao da ac açe o 8 ãnos
Proc' ç~o de le'te por vaca /
"-.0. .e .•••••••••••.••••••••.

t..::ctar
..-+, ...""......
.•...... "'\"...,••..... _ .....•.\.,; .••••••••••••• g"o ..•

P~so de a~~t2 .•.......~.~..
'0,',.. - Y'" t r ': ........"" r ' . - .
_,I -:. \:c;. ,,) l.: ..••• e i-'~r1çoes ...
" * ,,":..,...~-:.-
,.J_~.4""" ••••'- •• ,a •••••••••••• g •••

300 d í s

6 It tros 8 anos

800 1 ; tros (' anos:,
80 X S anos

2,5 õílOS " c;."'~S(~

,;00 kS S
350 dias ,..,

anos,j

15 X ti anos
~
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Prazor~ 'i cador-es .
Situação

Atual
Situa.ção Esp~
rada (i':eta)

Taxa de mortalidade . 7 a 8% a.a.
Taxa e natal idade . 40 a 50%

la .e a • crla~ ..•....•.. 36 a 40 meses'
. .. Peso de. c rcaça 160 kq ,

dad de ab te •..•..••.... 48 a 60 meses
Kg /le í ta/he /ano " •••••••.•• 200 1.

r 1'9 3 kg.•.
,Capacié de e,suport de

4 a 5% a. a.

70 a 80%
24 a 36 meses

200 kq •

35 meses
50i! l.

Ó kg.

.pe stagem 1 a 2 ha/cab/ano 1 a 2 cabina/ano

6 anos
6 anos
6 anos
5 anos
5 anos
., anos.)

3 anos

3 anos

,i·, l • f 1;1 , I,

,. "6.2~· BUSALINOS
I I" ,. I , , , I

Ir.dicadores PrazoSí tuaçâo
Atua 1

Situação Esp~
rada (i'letas)

'~i~ção da lactaç~o .
Pro~uç~o de le' e por vaca I

L,Q ." •••••.••••••••••••••••••

P ~or' 'ç:;'o ce i t• '"'"v. .. .:.. • " h2ctar
:·.::.tJ.]~J&<-e ..•••••••••••• ''"0 ...

? -:-0 ..J.,. -.h_"-"\".,;;~~ t.;l; Úo.)(.;.\.-G •••••• " ••• -."e""
'''-r -.•..,..,_ ••. ~_.~V' ,..,. - ._.. \-.\c..J <: .. ", e fJ",i"1çOeS •••
r '".::.,..,40-..J _..,.; • 4 ~ \.-\w o • .a _ •••• u •••••• u •••

300 di s 8 ónos

6 1itros S anos
800 1 itros ,q anos
80 'X S anos

2,5 aiíOS 8 êros
400 kg S u. -
350 dias rv úr.os'2·15 1, o anos
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7. ~~~A DE AC~O

-As pesquisas serao realizadas no Campo Experimental da EMBRAPA locali

" '11 DO R"" r-TDUKAÇr,O P uJc. O

o projeto terá uma fase inicial de 3 anos
prorrogav 1 em função do ndamento das p squisas.

outubro 77 a outuoro 80 -

~9. CRGlOS PARTICIPAN -ES

9. I fRA~~: S perintend-ncia,da Zona Fra~ca de ~anaus, ~articipàrã com

, o fi nanci am nto, acompanh: mento e ,ava1iação do programa de
pesq isa. ..

9.2. EM",RAPA: Empresa sras il ei r a de P squisa A9ropecuãria, atraves de sua
Un;da e de Execução ce Pe qu;sa de Ãmbito' Est dual, particiD~
ra c m financi m n o e ex cuçao do programa de pesquisa.

I·

t-

I



\ - - 10. rESSO,',L fiEC[SS7\RIO Pf.J~A O PROJnO .:

.I' -

I , 1_~ 7 7 __ I_~ 1 9 7 8 I . --_.~._----
is cr imi ne cão . -\ 9 J ~~

Nccessid.fDisp. na ..,.,]NccesSid. Disp. na _. F'r~-f}~BRAPA r ontrat ar - UI;8RAPA (,,--,. . ,\-1..

--
esquisador 11 (M.S) 1 1 - 1 , 1 - 1 1..

(coordenad. Projeto)
esquisador 11 (M.S) 1 1 - 1 1 - 1 1

Pesquisador I (8.S) 1 1 - 1 1 - 1 1

Tecn; co Agd c. lI. .2 1 1 2 2 - 2 2
.- ..--

ux. Rura1 •• < •••••• 5 - 5 10 5 5 10 10----
•

0'

Obs: O restante do pes~oal da UEPAE participatá. sem onus para o Projeto.

p

.
~>~
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·11. (.~ÇN·if i ro
CrS· 1 ,00

-1 ~-._'.---------~~...--..•....

Pessoal Civil.

7 1978 19
-, I' .-,.'-.----t

OWRAP/\ SUFRAI'íA H1BfVi,PA DUFRN1A GmRAPA I SUFRN1.I\ .L
192.000 1.984.81~ 323.000 2.778.599

-, - FON11:.S DE RrCURSOS

.;scrí m ifi:" ~'ao i --.-- ._---- ----.- ._-- -------
IItal

201.847 452.200 5.932.4SQ
Pessoal Civi1/Despesos Vari~vlis. 25.997 31.759 36.396 ~4.~63 l38.61S

ncargos Sociais. 60.454 58.000 594.935 97.462 832.869 136.~50 1.rüO.170

SC1'vi ços de Terce iros

30.000
330.000

o

200.000 514.008 280.000 719.611 1.7~3.G19
350.000 ~91.509 490.000 1.388.115 3.G49.624

Material de Consumo.
-

.,
Investimento:
Ic.Quina~ Ve iculos e Equi pamentos .

"
350.000 120.000 300.000 770.000

Instalações. 100.OClO1.150.000 220.000 1.470.000
Semovcntes . 420.000 420.000

T o tal I 722.301Eoo.oool155. 7~12.94l:~e~. 5~. s:~É' 040.[:115.3:4~e6

~
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'.2. ~': -, '~'__::-. DP.S DESPESAS

:2.2. ~ATE: IA~ DE corsu~ : Peç s~ ac s6r'cs~ corre ivos, fertilizantes, de
f Ii-'V s , c mbus t.[ve is e OU'TO .rn ter i is.

2.3. SERV·ÇOS E TERCE ROS: Pagamento de empreitadas e demais servi~os re
lativos ã condução do Projeto.

2. INVEST MENTO:

2.4.1. Ve~ 105 - Pick - Up - Ch vrolet.

i 2.4.2. M~q inas e Equipam ntos - Trator com Implementos.
,Moto Bomba .

.. Moto Serra.
O tros Materiais.

12.4.3. L::t laço 5 - C sa A~ rini str-açâo

12.4.4. S mov nt2

C. p~r Op r~r'o
Aloj men o
D po ;'0
C rr 1 (Bovino e Bubelinos )
Estâbu o (80vinos e 8 balinos)

Bov'nos - Aquisição de Matrizes.
B lbal 'nos - Doação CPATU - EMS~APA.


